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RESUMO

espectro autista. A Educação Inclusiva tem sido caracterizada como um “novo paradigma”, que se 

de todas as pessoas, pelo respeito aos diferentes ritmos de aprendizagem e pela proposição de ou-

tras práticas pedagógicas, o que exige ruptura com o instituído na sociedade e, consequentemente, 

nos sistemas de ensino. A ideia de ruptura é rotineiramente empregada em contraposição à ideia 

de continuidade e tida como expressão do novo, podendo causar deslumbramento a ponto de não 

ser questionada e repetir-se como modelo que nada transforma. Todas as pessoas são diferentes 

e por lei, a educação inclusiva é um direito de todos os alunos. A tendência educacional atual é 

caminhar para uma educação inclusiva, na qual todas as crianças aprendem, mas continuam a ser 

observados múltiplos casos de exclusão social e bullying. Portanto, é preciso intervir, pois continuam 

inclusão plena no campo educacional, além de observar que ainda há uma tendência de matricular 

PALAVRAS-CHAVE: Inclusão; Criança Autista; Sala de Aula.

INTRODUÇÃO

O problema de pesquisa desse artigo é gerado por meio de voltar o olhar para os alunos com 

transtorno do espectro autista. O autismo é concebido como um transtorno do neurodesenvolvimen-

-

co, bem como sua capacidade de estabelecer relações com adultos e objetos. No autismo, os níveis 

receptivo e expressivo da linguagem verbal são afetados, principalmente não por respeitar o código 
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pragmático e semântico, mas também os sistemas de comunicação não verbal.

-

junta triádica constituída pela criança, ou seja, o adulto é o objeto ou evento que desperta sua aten-

simultaneamente.

Crianças com autismo fazem poucos gestos declarativos e raramente participam de jogos 

simbólicos ou representativos. Os gestos declarativos referem-se a tentativas de fazer o adulto pres-

tar atenção a algum objeto ou evento, ou seja, dividir a atenção com um adulto para iniciar trocas 

comunicativas recíprocas.

comunicativa; à ausência de sorrisos e expressões verbais e não verbais a partir dos 9 meses de 

idade, a falta de resposta aos gestos sociais de apontar e a impossibilidade de conhecer os esta-

ver com representações de representações: uso de símbolos, desenvolvimento pragmático e imita-

outros veem o mundo e em desenvolver habilidades compartilhadas de conscientização quanto à 

interpretação de intenções.

Em crianças muito pequenas, a compreensão da intenção é precursora da capacidade de 

sociais. Além disso, a função executiva é prejudicada em crianças diagnosticadas com autismo. 

inibitório e memória de trabalho, constituem um elemento cardinal dentro das manifestações do 

transtorno do espectro autista.

Os modelos de intervenção em casos de autismo têm sido orientados a partir da abordagem 

comportamento da criança com estratégias de reforço; Na segunda, separam-se as funções psico-

lógicas e as ações de intervenção voltadas à memória, atenção, funções executivas e linguagem e, 

na terceira, a intervenção visa estimular habilidades pragmáticas, que se referem ao uso da lingua-

gem em contexto. Essas abordagens podem ser realizadas por meio das brincadeiras.

Existe uma abordagem alternativa baseada no paradigma histórico-cultural na teoria da ati-

vidade em que a intervenção é realizada considerando as necessidades do desenvolvimento psi-

cológico da criação e das atividades orientadoras. Na infância, a atividade orientadora é o brincar, 

razão pela qual constitui uma atividade que promove ou desenvolve novas formações psicológicas 

como comunicação aberta, amplo desenvolvimento emocional e função simbólica. A partir dessa 

abordagem, a intervenção propõe como aspecto central a área de desenvolvimento proximal, que se 

refere à possibilidade de realizar diversas ações no jogo com o apoio do adulto. Depois, este apoio 
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é reduzido e a parentalidade passa a realizar de forma independente as ações que antes realizava 

de forma colaborativa. O desenvolvimento psicológico da criança se desdobra por meio da ampla 

interação social entre crianças e adultos, o que impacta na personalidade da criança. Por isso, é 

sua vida psíquica.

-

vo, emocional e simbólico de crianças com transtorno do espectro autista. Essa análise é realizada 

a partir da abordagem histórico-cultural de autores que corroboram com o tema a respeito das brin-

cadeiras para crianças com transtorno do espectro autista.

O método utilizado para elaboração desse trabalho de conclusão de curso é de caráter biblio-

-

cão (2003), Ropoli (2010), a Lei Federal nº 12.764/2012, de 27 de dezembro de 2012, entre outros.

O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NAS ESCOLAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL

com os outros e as normas sociais. Muitos alunos com TEA não conseguem se integrar durante 

as brincadeiras ou recreações com seus pares porque seus métodos de relacionamento não são 

governados por comportamentos sociais apropriados e/ou ajustados. Suas formas de contato social 

geralmente não são adaptadas, por isso é muito comum que falhem no relacionamento com seus 

pares, causando períodos de isolamento. Quando pequenos, na educação infantil, serão as outras 

crianças que não entenderão seu comportamento, e essa falta de comunicação verbal e não verbal 

acabará causando o isolamento das crianças com TEA durante as atividades de recreação ou jogos 

compartilhados durante a permanência na escola.

Para haver inclusão é necessário que haja aprendizagem, e isso traz a necessidade de rever 
os nossos conceitos sobre currículo. Este não pode se resumir às experiências acadêmicas, 
mas se ampliar para todas as experiências que favoreçam o desenvolvimento dos alunos 
normais ou especiais. Sendo assim, as atividades de vida diária podem se constituir em 
currículo e em alguns casos, talvez sejam “os conteúdos” que serão ensinados (ROPOLI, 
2010, p.90).

O TEA começa antes dos 3 anos de idade e pode durar toda a vida de uma pessoa, embora 

os sintomas possam melhorar com o tempo. Algumas crianças apresentam sintomas de TEA nos 

primeiros 12 meses de vida. Em outros, os sintomas podem não aparecer até os 24 meses de idade 

ou mais tarde. Algumas crianças com TEA adquirem novas habilidades e atingem marcos de de-

senvolvimento até cerca de 18 a 24 meses de idade, e então param de ganhar novas habilidades ou 

perdem as habilidades que antes possuíam.

À medida que as crianças com TEA se tornam adolescentes e jovens adultos, elas podem ter 

quais comportamentos são esperados na escola ou no trabalho. Eles podem chamar a atenção dos 
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em pessoas sem TEA.

Diagnosticar o TEA pode ser difícil, pois não há exame médico, como um exame de sangue, 

para diagnosticar o distúrbio. Os médicos observam o comportamento e o desenvolvimento da 

criança para fazer um diagnóstico. Às vezes, o TEA pode ser detectado aos 18 meses de idade 

velhas. Algumas pessoas não são diagnosticadas até serem adolescentes ou adultos. Esse atraso 

Os tratamentos atuais para o TEA buscam reduzir os sintomas que interferem no funciona-

-

indivíduo. Por isso é fundamental que se faça o diagnóstico na educação infantil.

que podem tornar uma criança mais propensa a ter TEA, incluindo fatores ambientais, biológicos e 

genéticos.

O Transtorno do Espectro Autista (TEA), de etiologia multifatorial afeta precoce e cronica-

mente o desenvolvimento nas áreas sociocomunicativa e comportamental, causando prejuízos ao 

funcionamento geral dos indivíduos acometidos apontam variabilidade no grau de impacto em áreas 

como comunicação, aprendizagem, adaptação às atividades de vida diária e socialização.

-

-

clusivas a essa questão, destaca-se a relevância social do tema, haja vista o aumento do número de 

pessoas que lutam por seus direitos, buscando serviços especializados e escolas regulares.

Em relação aos estudos em contextos escolares, as escolas atualmente dão mais atenção 

aos casos de TEA devido à popularização do termo pela mídia e pelas políticas públicas no Brasil. 

Desde 2008, o aluno ASD é colocado como população-alvo da Educação Especial, e, em 2012, foi 

legais (Lei nº 12.764 de 27 de dezembro de 2012). No entanto, Cabral e Marin (2017), em seu estudo 

de mais estudos e maior incentivo à publicação de práticas inclusivas.

Muitas vezes permanece a dúvida nas escolas se os alunos que estão matriculados nas 

aprender da mesma forma e, portanto, utilizar uma única metodologia de ensino-aprendizagem em 

sala de aula, igual para todos.

Se analisássemos cuidadosamente qualquer sala de aula na educação infantil, à primeira 
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Existem traços físicos díspares que nos permitem diferenciar entre nós e ter nossas próprias carac-

terísticas como seres humanos que nos tornam diferentes. Então, depois dessa primeira triagem 

visual em sala de aula, nos perguntamos: todos os nossos alunos são iguais? Não, os alunos são 

-

junto de coisas diversas. Diversidade refere-se ao fato de que algo é diferente, que não se parece.

O problema é que, se temos alunos diferentes em nossas salas de aula desde a educação 

infantil, com características intrínsecas e extrínsecas próprias e, portanto, com diferentes potenciais 

e necessidades de aprendizagem, como é possível continuarmos como professores usando os 

mesmos métodos de ensino-aprendizagem para todos?

A escola tem que evoluir ao mesmo tempo que a sociedade. Estamos em um momento em 

que a sociedade em geral avança em um ritmo vertiginoso, e a educação, por outro lado, às vezes 

parece estagnar nesse processo evolutivo. Não é lógico que tudo avance e os métodos de ensino-

-aprendizagem permaneçam ancorados em metodologias do passado.

Inclusão e participação são essenciais à dignidade humana e ao gozo e exercício dos di-

que procuram proporcionar uma equalização genuína de oportunidades. A experiência em 
muitos países demonstra que a integração de crianças e jovens com necessidades educa-

as crianças de uma comunidade (DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, 1994, p. 61)

A inclusão não se pratica apenas no contexto escolar, “não é possível conceber uma escola 

inclusiva num “ mar social” de exclusão” (Rodrigues, 2003, p. 9).

De acordo com Alarcão (2003, p.88):

As escolas, os professores, os políticos e os pais comecem a interrogar-se sobre este para-
digma organizacional de incrível uniformidade e o paradigma de educação e aprendizagem 
que lhe está subjacente (…) se adequa à nova realidade caracterizada por: uma população 

conhecimento como bem social; requisitos da sociedade global relativamente aos saberes 
-

rativo para se transformar em conhecimento o saber que brota da assimilação das informa-
ções.

Portanto, percebe-se que a inclusão de alunos com Transtorno de Espectro Autista está 

presente cada dia mais no cotidiano da educação infantil. Dessa forma, a família e a escola devem 

caminhar lado a lado, para que o aluno com autismo possa ter um acompanhamento adequado que 

-

mento adequado, mais serão as possibilidades de desenvolvimento para o convívio em grupo, pois 

na comunicação verbal e não verbal, no desenvolvimento do jogo simbólico e da imaginação e na 

resistência às mudanças de rotina” (APPDA, 2000, p. 15).

Um muro demasiado alto e muito difícil de transpor. Um muro de palavras e silêncios, de 
gestos e expressões, de sons e de cheiros, de imagens e de toques, de intenções e de códi-
gos. Um muro que dá para um mundo que eles não compreendem, mas no qual estão inseri-
dos e do qual fogem, sempre que possível, para o deles, o interior. Eles são as crianças com 
autismo. Cada um vive o seu mundo. Nós fazemos os possíveis para entrar no seu mundo, 
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descobrir o que faz deles diferentes, saber por que nascem assim, qual a melhor forma de 

e crescer felizes (PIRES, 2003, apud FORTUNATO, 2006)

Os autistas não se sentem bem ao conviver em grupo e por isso é fundamental que ocorra 

um acompanhamento precoce para um tratamento adequado que auxilie no processo do convívio 

social.

Para um diagnóstico clínico preciso do Autismo, a criança deve ser extremamente exami-

a família, observação e exame psico- mental e, algumas vezes, de exames complementares para 

doenças genéticas e ou hereditárias.

De acordo com Mantoan (1997, p. 13):

-
laboração e adaptação. Embora outras instituições como família ou igreja tem função muito 
importante, é da escola a maior parcela.

Portanto, deve sempre existir uma parceria entre escola e família, em prol da criança com 

-

tações que impeçam totalmente as interações. Embora não seja possível estabelecer correlações 

entre comportamentos e contextos, é importante analisar as interações sociais nesses cenários, 

Por exemplo, em alguns casos as crianças com TEA apresentaram maior funcionalidade 

em seu comportamento e menor interação; em outros, apresentaram comportamentos de resposta 

mais adequados e menos iniciativa; ou maior prejuízo na compreensão verbal ou uso funcional da 

uma dessas peculiaridades, destaca-se o papel da mediação adequada para potencializar as inte-

rações sociais.

Ressalta-se que outros estudos podem considerar os comportamentos verbais das crianças, 

e que sejam utilizados instrumentos adicionais que envolvam avaliação das características da crian-

ça com TEA.

O DESAFIO DOS PROFESSORES AO TRABALHAR COM ALUNOS QUE POSSUEM TRANS-

TORNO DO ESPECTRO AUTISTA

As pessoas com autismo apresentam alterações em algumas de suas qualidades psicoló-

gicas, sejam elas afetivas, comunicativas ou motoras. Estudos também revelaram que o autismo 

linguagem e alterações de comportamento. O autismo, portanto, é um dos transtornos do desenvol-

vimento mais complexos e graves, devido às suas características que afetam as áreas sociais e de 

aprendizagem do indivíduo.
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Esse comportamento geralmente ocorre devido a uma ansiedade subjacente, frustração ou sensibi-

De muitas maneiras, a inclusão é um esforço nobre. Os proponentes da inclusão enfatizam 

corretamente a importância de todas as crianças, seu valor como membros da comunidade huma-

na e seu direito de pertencer e ser incluídos, independentemente de quais sejam suas diferenças e 

habilidades individuais. Os apoiadores da inclusão acreditam que os valores ensinados aos alunos 

em uma sala de aula inclusiva são de vital importância na educação de todos os alunos. Eles insis-

tem que a aceitação e a compreensão uns dos outros como indivíduos diversos com habilidades 

diferentes é um dos principais objetivos da educação.

Segundo a Lei 13.146/ 2015:

inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, de forma a alcançar o 
máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelec-
tuais e sociais, segundo suas características, interesses e necessidades de aprendizagem 
(BRASIL, 2015, Art.27)

colegas de classe e participem de todas as atividades sociais normais da infância: brincando juntos, 

conversando e brincando, sonhando com o futuro e desenvolvendo relacionamentos duradouros.

Aqueles que fazem a tentativa geralmente encontram suas crenças fundamentais sobre tolerância 

e diversidade sob fogo. Mas aqueles que têm dúvidas sobre a inclusão geralmente não questionam 

meio de um currículo padrão. Eles precisam de instrução individualizada, projetada para seus estilos 

aula regular é voltada para a norma, eles argumentam, não é o local apropriado para crianças com 

necessidades especiais de aprendizado.

De fato, a sala de aula regular está se tornando ainda mais padronizada, à medida que as es-

colas se ajustam para cumprir os mandatos de teste e prestação de contas da lei federal. Nenhuma 

criança deixada para trás. No entanto, o movimento de inclusão colocou crianças com habilidades 

e necessidades variadas na mesma sala de aula. Isso leva muitos professores e educadores a 

perguntarem como um currículo padronizado pode ser adaptado para atender às necessidades de 

todas as crianças - sem prejudicar as notas importantes nos testes de sua escola. Eles também se 

perguntam se as necessidades educacionais de muitos estudantes estão se afastando dos objetivos 

sociais mais amplos da inclusão. A inclusão deve promover a socialização e aceitação.

O primeiro passo para implementar adequadamente a inclusão é melhorar o treinamento 

dos professores. Os programas de treinamento de professores para professores regulares e de 

educação especial frequentemente coexistem nas faculdades de educação, mas raramente são 
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aulas ministradas em conjunto por professores regulares e de educação especial. Esses programas 

devem começar a cruzar fronteiras e integrar a instrução, assim como as escolas públicas estão 

sendo solicitadas. As turmas precisam se concentrar em uma variedade de estratégias de ensino 

projetadas para abordar o alcance e as habilidades dos alunos com quem esses futuros professores 

professores eventualmente liderarão.

Crianças e jovens no espectro do autismo geralmente precisam de  rotina para ajudá-los a 

, como almoço e intervalo, particularmente difíceis.

e de  comunicação . Muitos querem fazer amigos, mas acham difícil, pois não possuem as habili-

dades sociais esperadas . Eles são frequentemente intimidados, pois seus colegas podem não ter 

consciência e aceitação do autismo.

AS BRINCADEIRAS, AS ATIVIDADES FÍSICAS E AS INTERVENÇÕES NO COMPORTAMENTO 

DE CRIANÇAS COM TEA

Devido aos diferentes níveis de gravidade que o TEA apresenta e às necessidades indivi-

promover o acesso às atividades físicas e esportivas, levando em consideração as características 

individuais de cada autista.

Durante a evolução histórica, o TEA era acometido por qualquer tipo de atividade física e 

laser, pois ainda não havia avaliação positiva da prática esportiva e do benefício que isso poderia 

trazer para o transtorno. Por outro lado, a atividade física diária para pessoas com TEA têm um im-

pacto positivo na saúde mental e física, reduz distúrbios ambientais e comportamentais, promove 

ou desenvolve a socialização e aumenta satisfação na vida familiar. O laser desempenha um papel 

importante na vida pessoal de cada indivíduo. Todas as crianças com TEA têm o direito de usufruir 

de qualquer tipo de laser no seu tempo livre e atividades esportivas, nas quais o benefício pode ser 

muito mais amplo.

Todas as pessoas diagnosticadas com TEA têm uma possibilidade real de aumentar sua 

formação e autonomia, desde que os suportes e serviços necessários sejam adequados às neces-

sidades da pessoa e tenham como objetivo o desenvolvimento contínuo e progressivo. A situação 

e a evolução do transtorno são marcadas pelo tipo de atendimento recebido. Da mesma forma, se 

o tratamento especializado for iniciado precocemente, as chances de desenvolvimento e qualidade 

de vida serão mais efetivas.

A prática esportiva regular, contínua e progressiva deve ser incentivada. Para tanto, as ati-

vidades físicas e esportivas devem ser compreendidas como meio de desenvolvimento pessoal e 

social, como fonte de saúde e lazer.
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-

tico adequado de TEA, é claro que pessoas com esse tipo de transtorno apresentam problemas 

-

físicas e programas esportivos.

Para alguns benefícios para a saúde, é importante considerar o impacto social da prática de 

exercício físico. Da mesma forma, se praticar esportes em grupo, no caso de pessoas com TEA ou 

Devemos trabalhar constante e progressivamente no planejamento e desenvolvimento de 

As crianças com TEA necessitam de um programa abrangente onde as suas necessidades sejam 

adaptadas e as suas capacidades melhoradas, de forma a melhorar a sua qualidade de vida e o 

ambiente que as rodeia. 

As brincadeiras e as atividades físicas são fenômenos complexos, que envolvem uma cadeia 

-

te e isolada, pois estão inter-relacionados no repertório de uma criança que já aprendeu a brincar. 

É um comportamento que ocorre amplamente difundido na espécie humana e que se mantém ao 

-

portamento operante e tem propriedades naturalmente reforçadoras, baseados na imitação.

Trabalhar pedagogicamente, com crianças autistas e jovens com autismo, é um permanente 

atenção ininterrupta; instável, porque a imprevisibilidade de cada momento seguinte é a 
grande única certeza. (SALDANHA, 2014, p.15)

-

cia positivamente a saúde e o bem-estar, desempenhando um papel preponderante na prevenção 

de inúmeras patologias crônicas. Dada a importância fundamental do movimento corporal para 

a vida humana, o aprendizado das habilidades motoras, que se refere ao padrão de movimento 

especializado e treinado, deve começar na infância desde os gestos corporais mais simples até o 

O comportamento motor é um processo sequencial, que está diretamente relacionado à ida-

de, biologia e condições ambientais do indivíduo; fatores essenciais para mudanças sociais, intelec-

tuais e emocionais.

As crianças podem imitar uma variedade de ações que vão muito além dos limites das suas 
próprias capacidades. Numa atividade coletiva ou sob a orientação de adultos, usando a imi-
tação, as crianças são capazes de fazer muito mais coisas. Esse fato, que parece ter pouco 

alteração radical de toda doutrina que trata da relação entre aprendizado e desenvolvimento 
em crianças. (VIGOTSKI, 1998, p. 115-116).
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patologias. A implementação de Atividades Físicas brincadeiras em crianças com autismo tem sido 

estudada e realizada nas últimas duas décadas e o seu interesse reside principalmente nos poten-

ciais benefícios que traz para as pessoas com TEA. Da mesma forma, a realização de Atividades 

Físicas e brincadeiras planejadas e direcionadas mostram uma melhora notável nos comportamen-

tos estereotipados desse grupo de crianças.

POSICIONAMENTO CRÍTICO EM RELAÇÃO AO TEMA

Diante dos aspectos abordados, esse trabalho de conclusão de curso contribui para ressaltar 

a importância da interação social para a aquisição de habilidades relacionadas ao desenvolvimento 

infantil. 

A inclusão diz respeito à qualidade da experiência de uma criança. Como uma criança de-

senvolve suas habilidades, participa da vida da escola e aprende e brinca com crianças de várias 

origens. Muitas crianças no espectro do autismo podem ser apoiadas para desempenhar um papel 

completo nas escolas regulares. No entanto, algumas crianças poderão ter uma experiência mais 

inclusiva em um ambiente especializado.  

Para que a inclusão de crianças autistas nas escolas ocorra, a provisão educacional deve ser 

adaptada de acordo com as necessidades individuais do aluno. As necessidades da criança devem 

precisam nesse ambiente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se que a inclusão de alunos com Transtorno de Espectro Autista está presente cada 

dia mais no cotidiano escolar. Dessa forma, a família e a escola devem caminhar lado a lado, para 

que o aluno com autismo possa ter um acompanhamento adequado que contribuirá para o seu de-

-

mento adequado, mais serão as possibilidades de desenvolvimento para o convívio em grupo e as 

crianças com TEA.

Os autistas não se sentem bem ao conviver em grupo e por isso é fundamental que ocorra 

um acompanhamento precoce para um tratamento adequado que auxilie no processo do convívio 

social.

-

torno do espectro autista, com um acompanhamento mais detalhado durante o processo ensino 

aprendizagem.
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Essa pesquisa deve ser continuada para o enriquecimento dos saberes necessários que as 

escolas precisam ter a respeito da verdadeira inclusão de alunos com TEA.
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